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S  E  M  A  N  A  L 

Segunda: 20h  -Reunião de oração 

Quarta: 20h -Quarta da vitória 

Sexta-feira: 20h -Reunião de adolescentes 

Sábado: 19h30 -Encontro de jovens                                                                                           

Domingo:   9h - Escola Dominical 

             19h - Culto da Família 

 
 

ACONSELHAMENTO  PASTORAL 
 

   Rev. Elói Moutinho    (9101-6080 / 3304-6129) 
   Rev. Israel de Castro Souza (9991-9883 / 3337-1028) 
   Pra. Mariana Sanitá Salgado (9976-4503 / 3341-7083) 
   Pr. Daniel de Mattos (9992-0971 / 3334-2553) 
   Pr. Mario Biolada (3321-6969 / 9943-6463) 

DIRETORIA 

PRESIDENTE  

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO 

Jaime R. Oliveira 
 

MORDOMOS  

Aparecida Cremasco 

Dalcimar Zanoni 

Irany Magalhães 

Luiz Gonzaga 

 

ECÔNOMOS   

Elisângela Amaral 

Claudia Nakamura  

Jaime R. Oliveira  

Rodrigo Sant’Anna 

 

PRES. MEDDI  

Marisa Nemoto 

 

PRES. MNI      

Edson Batista 

 

PRES. JNI     

André Rosseti 

             "Troque suas folhas, mas não perca suas raízes. Mude de opinião, mas não perca seus princípios."                  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

08- MARIA N. VITORINO 
11- ALTEVIR PAIXÃO 
12- MARCELO INÁCIO FERNANDES 
12- GABRIELLY ABUCCI 

Av. Inglaterra, 731 - Jardim Igapó - Londrina / PR 
Fone/Fax: (43) 3341-7083 

E-mail: elmout@sercomtel.com.br 

7 a 14 de novembro 

No dia 24 de outubro foi realizado pelo ministério de casais so-

mos um mais um encontro temático, a noite tropical. A reunião 

aconteceu na chácara Deus é fiel dos irmãos Alexandre e Rena-

ta. Confiram outras fotos no face do ministério; 



           Um mestre da sabedoria passeava por uma floresta 
com seu fiel discípulo, quando avistou ao longe um sítio de 
aparência pobre e resolveu fazer uma breve visita... Durante o 
percurso ele falou ao aprendiz sobre a importância das visitas 
e as oportunidades de aprendizado que temos, também com 
as pessoas que mal conhecemos. Chegando ao sitio, consta-
tou a pobreza do lugar: sem calçamento, casa de madeira, os 
moradores, um casal e três filhos, vestidos com roupas rasga-
das e sujas... Então o mestre se aproximou do senhor, apa-
rentemente o pai daquela família, e perguntou: “Neste lugar 
não há sinais de pontos de comércio e de trabalho. Como o 
senhor e a sua família sobrevivem aqui?” E aquele senhor 
calmamente respondeu: "Meu amigo, nós temos uma vaqui-
nha que nos dá vários litros de leite todos os dias. Uma parte 
desse produto nós vendemos ou trocamos na cidade vizinha 
por outros gêneros alimentícios e a outra parte nós produzi-
mos queijo e coalhada para o nosso consumo e assim vamos 
sobrevivendo." O sábio agradeceu pela informação, contem-
plou o lugar por uns momentos, depois se despediu e foi em-
bora. No meio do caminho, voltou ao seu fiel discípulo e orde-
nou: “Aprendiz, pegue a vaquinha, leve-a ao precipício ali à 
frente e empurre-a, jogue-a lá embaixo, mas certifique-se de 
ela morra.” O jovem arregalou os olhos espantado e questio-
nou o mestre sobre o fato de a vaquinha ser o único meio de 
sobrevivência daquela família, mas, como percebeu o silêncio 
absoluto do seu mestre, foi cumprir a ordem. Assim, empurrou 
a vaquinha morro abaixo e a viu morrer. Aquela cena ficou 
marcada na memória daquele jovem durante alguns anos, até 
que, um belo dia, ele resolveu largar tudo o que havia aprendi-
do e voltar àquele mesmo lugar e contar tudo àquela família, 
pedir perdão e ajudá-los. E assim o fez. Só que quando se 
aproximava do local, avistou um sítio muito bonito que não 
havia antes, com árvores floridas, todo murado, com carro na 
garagem e algumas crianças brincando no jardim. Ficou triste 
e desesperado, imaginando que aquela humilde família tivera 
que vender o sítio para sobreviver. Apertou o passo e, che-
gando lá, foi logo recebido por um caseiro muito simpático e 
perguntou sobre a família que ali morava há uns quatro anos. 
O caseiro respondeu: “Continuam morando aqui.”  Espantado, 
o discípulo entrou correndo na casa e viu que era mesmo a 
família que visitara antes com o mestre. Elogiou o local e per-
guntou ao senhor, ao dono da vaquinha: “Como o senhor me-
lhorou este sítio e está tão bem de vida?”  E o senhor, entusi-
asmado, respondeu: "Nós tínhamos uma vaquinha que caiu 
no precipício e morreu. Daí em diante, tivemos que fazer ou-
tras coisas e desenvolver habilidades que nem nós sabíamos 
que tínhamos, e assim alcançamos o sucesso que seus olhos 
vislumbram agora!" 

  

 JESUS, VIDA E LUZ  

                                                                                                                                                                          
"Nele estava a vida, e a vida era a luz dos homens. 

E a luz resplandece nas trevas, e as trevas não a compreende-

ram".João 1:4-5 

 

 

Jesus é a vida, vida abundante! A vida e o doador da vida , que 

traz a visão e a abordagem para o objetivo de nosso ser. Ele dá-

nos a sua luz . Traz-nos a Ele, que é "a luz do mundo". Na ver-

dade, trata-se, em seguida, que podemos ver a estrada! E não é 

por acaso , Ele também é o caminho. "A luz resplandece nas 

trevas", e continua a brilhar". Jesus não é uma luz intermitente. 

Jesus é a luz contínua em  nossa vida. Sabemos que temos mais 

luz, mais luz, e que, por isso o caminho torna-se mais fácil. E 

quanto mais permitimos o seu mover, mais segurança temos  

para chegar vitoriosos ao final. Ele é a luz que nos permite ver 

com nossos olhos físicos e com os olhos do coração . Ao mesmo 

tempo em que João, inspirado pelo Espírito, nos apresenta Jesus 

Cristo como Deus e como o Criador, também nos apresenta Je-

sus como Salvador, e a salvação não teria ocorrido sem guerra, a 

guerra entre a luz e as trevas, por isso está escrito: A luz resplan-

dece nas trevas, e as trevas não prevaleceram contra ela. Luz 

neste versículo se refere a Jesus Cristo, pois está dito: A vida 

estava nele e a vida era a luz dos homens. Trevas se refere à 

rebelião contra Deus, encabeçada por Lúcifer, um anjo caído, e 

aderida por outros anjos, os demônios. Os homens só incorrerão 

na condenação eterna caso optem por rejeitar a Cristo, a Salva-

ção de Deus, pois se assim o fizerem, estarão cumprindo a von-

tade do diabo, e a vontade do diabo é a inimizade contra Cristo. 

Esta luz está sempre disponível para todos, e somente a dureza 

do coração leva à condenado e à escuridão total . No entanto, 

quando a luz entra as trevas são dissipadas.  A luz de Jesus, des-

truiu as trevas na cruz do Calvário. Um dia Jesus vai brilhar em 

todo o seu esplendor e a escuridão desaparecerá para sempre.                                                                                            

Deixe a luz gloriosa do Senhor resplandecer sobre a sua vida. 

 

Rev. Eloi Moutinho 

7 de novembro de 2015 

1. Prelúdio 

2. Leitura bíblica 

3. Oração  

4. Louvor 

5. Momento de oração 

6. Boas vindas e avisos 

7. Dízimos e ofertas   

8. Mensagem   

9. Oração de encerramento e benção pastoral 
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Expediente: R. Souza — Tiragem: 100 exemplares 
 
 

E-mail: rosie@nazarenolondrina.com.br 
 

Fone: 9963-0016 -TIM 


